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RESUMO

Caracterização sintética da habitação e dos modos de vida dos primeiros colonizadores portugueses, e dos demais habitantes em diferentes Vilas e Arrais do ciclo do Ouro e Diamante em Minas Gerais. A partir de pesquisa bibliográfica e da observação de registros remanescentes, estabelece uma breve análise comparativa da maneira de viver do período colonial dos habitantes dos povoados nas Minas Gerais, focando uma visão panorâmica entre as habitações e sua relação urbana.
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INTRODUÇÃO

Compreender a história da habitação em Minas Gerais, e portanto de suas cidades, estudando um pouco da evolução dos modos de vida em cidades de origem colonial, é fundamental para a realização de um breve entendimento da trajetória das transformações urbanas ocorridas nestas localidades desde suas origens, até a atualidade. A história da cidade como resultado da maneira de morar e de viver dos primeiros colonizadores, é reflexo de características humanas, comportamentos sociais, que participaram da construção da cidade. 

A partir deste entendimento, o conhecimento da cultura portuguesa e da maneira com que ela se mescla às demais culturas que formaram o Brasil, precisa estar claro neste trabalho pela busca da compreensão, das transformações ocorridas nas cidades de origem colonial em tempos atuais.

Já no século XIX, por toda a província de Minas Gerais, já havia expressiva miscigenação racial, com forte participação de mulatos na vida social dos povoados.  A questão das origens sociais na formação destes povoados é fundamental, no entendimento das transformações que pretendemos compreender. Conforme relata Saint-Hilaire, em sua viajem em 1816 em Minas Gerias, a decadência aurífera das minas e conseqüente abandono das casas, reflete expressivo esvaziamento das povoações. Segundo ele, por influência da Inconfidência Mineira, que em função das providências tomadas pela Coroa Portuguesa, que exilou grande parte dos habitantes mais intelectualizados da província, com consecutiva penhora e leilão de seus bens, que de forma sucessivamente foram comprados por diferentes cidadãos, sem condições financeiras de mantê-los, o que levou a gradativa decadência física de tais imóveis. O esvaziamento foi reforçado, pela fuga de outros habitantes, devido à insegurança e medo, e incapacidade de pagamento dos impostos cobrados pela coroa.

É colocada também, por Santi-Hilaire a fraca tradição portuguesa quanto à agricultura, que trouxe aos habitantes da província, o conhecimento restrito quanto ao cultivo da terra, levando-os ao abando da habitação, quando do esgotamento da lavra aurífera. E, no caso dos muito pobres, com construção de suas habitações em pau a pique, a facilidade em construir outra casa em novas localidades, os impulsionava à procurar melhores possibilidades de vida. Ele também nos relata, no que se refere à vida social, que as mulheres ficavam praticamente em uma clausura em sua própria casa. No cotidiano, nunca tinham qualquer contato com estranhos. Relata sobre os hábitos alimentares, e postura à mesa dos mineiros na vida cotidiana, que oscilava entre a rotina rural durante a semana, e fins de semana, centravam na vida religiosa, nos povoados, da província de Minas Gerais. 

Entendemos que a ampliação de conhecimentos, tais como as referências citadas, nos possibilitará melhor compreender o perfil dos habitantes destas povoações setecentista mineiras, que as construíram e modificaram ao longo da história, e com isto, traçar uma breve trajetória das transformações urbanísticas, e do modo de viver nestas cidades, a partir dos valores nelas existentes, ou nelas criados.

OBJETIVOS

Compreender os valores existentes, ou se for o caso, quais os valores criados em cidades setecentista mineiras, para algumas transformações urbanas e do modo de viver nelas ocorridas ao longo do tempo, priorizando seu momento de formação.

Para tanto, pesquisaremos a população que morava ou possuía habitação nos povoados, da região do circuito do Ouro e circuito do Diamante, na busca pelo entendimento das relações entre os núcleos de povoação destas regiões de exploração mineral da ocasião. A partir de um entendimento geral da região, focar os estudos em uma vila ou arraial de cada região, de origem setecentista, tendo em vista representarem as primeiras povoações no Estado de Minas gerais, representando a origem das cidades do Estado, assim como importantes núcleos regionais polarizadores, até os dias atuais.

Objetivos específicos:

· Estudar a trajetória de transformações urbanas em cidades mineiras de origem colonial, a partir de uma visão panorâmica dos século XVIII e XIX;

· Ampliar a compreensão do modo viver do colonizador português no Brasil, nas regiões denominadas circuito do Ouro (uma cidade) e Diamante(duas cidades);

· Estudar os critérios portugueses para criação de arraiais, vilas e cidades;

· Estudar o cotidiano dos povoados setecentista mineiros, a partir da compreensão de seus habitantes entre as relações sócias estabelecidas, e qual importância era dada por eles a estes aglomerados “urbanos”.

METODOLOGIA

Leitura da bibliografia específica e observação direta da realidade a ser pesquisada tendo como estudo de caso as cidades mineiras de origem colonial de Tiradentes, Diamantina e Serro. Realizaremos levantamentos de dados sob a seguinte estrutura:

· Estudo específico da maneira de morar dos primeiros colonizadores portugueses, e caracterização social como instrumento para um breve entendimento da evolução das estruturas sociais brasileiras;
· Caracterização da habitação setecentista, e da relação de sua importância na definição do traçado urbano;

· Leitura da cidade setecentista como resultado do desenho, definido a partir de critérios portugueses para criação de arraiais, vilas e cidades;
A análise dos dados ocorrerá a partir do entendimento crítico do surgimento destas cidades, enquanto maneira de habitar e viver em sociedade, por justaposição a uma breve comparação à realidade atual de se habitar nestas mesmas cidades pesquisadas.
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